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“a importância da biomassa para a redução
do risco estrutural de incêndios florestais e
para a produção energética”
 A floresta ocupa mais de um terço do território nacional,

constituindo um imenso recurso em termos energéticos,
contribuindo para a redução substancial da dependência
energética de onde resultariam benefícios para a economia
nacional.

É um setor relevante para a recuperação económica nacional,
pela sua capacidade de gerar riqueza, emprego e inverter a
tendência do êxodo rural.



 A fileira florestal deve ser considerada, uma área estratégica de
interesse nacional que merece um planeamento global integrado a
médio longo prazo.
A biomassa florestal deve igualmente ser valorizada nos seus diferentes

usos, quer para fins energéticos, quer para produção de calor.

As centrais de biomassa são abastecidas com sobrantes da exploração
florestal (ramos, bicadas, restos de corte de árvores e árvores de diâmetros
reduzidos) e não apenas com matos resultantes da limpeza das florestas.

Persiste a dúvida sobre a quantidade de matéria – prima necessária para
abastecer de forma rentável o conjunto das centrais de biomassa existentes e
previstas.



Limitações à Valorização Energética

A distância percorrida pela matéria – prima é fundamental na
rentabilidade das centrais de biomassa.

Logística de processamento e de transporte é bastante complexa

Falta de criação de rede estruturada de pontos de recolha de
biomassa florestal em articulação com as autarquias locais,
organizações de produtores florestais e agentes económicos do setor,
poderiam estimular a recolha e entrega dos resíduos florestais.



Minifúndio é uma característica dominante da propriedade florestal
nacional, que dificulta a existência de uma gestão integrada cujas as
consequências se refletem na disponibilidade de biomassa e na
propagação dos incêndios florestais.

A gestão das ZIF ou outros modelos de gestão integrada deverão ser
repensados de forma a incentivar os proprietários florestais à gestão
ativa da floresta.

É essencial a existência de um cadastro da propriedade rústica de
todo o país atualizado.



Algumas Reflexões!!!

No ciclo de Produção Florestal a componente Exploração
Florestal é dos últimos intervenientes, ou seja, tudo que se faça
menos bem será pago pelo produtor…!

• Falta de acessos à mecanização florestal existente
• Excessivo número de árvores por hectare, por sua vez baixo

volume de madeira com valor comercial por hectare
• Falta de gestão dos povoamentos florestais



Inverter a tendência do êxodo rural…!!! 

Investimento pelas autarquias locais em infraestruturas
florestais comuns tais como:

• Abertura de caminhos florestais em zonas remotas ou de
difícil acesso.

• Beneficiação dos caminhos existentes, proporcionando o
alargamento e regularização da plataforma.

• Construção de valetas



• Manutenção e construção de novos pontos de água para o apoio ao
combate a incêndios florestais

• Construção de uma rede de vigia com apoio às nova tecnologias

Ou seja 

• Cria confiança na Fileira Florestal LOCAL
• Dinamiza o mercado imobiliário dos terrenos florestais
• Potencia o investimento LOCAL
• Aumento de economia de escala LOCAL
• Potencia a gestão florestal



Obrigado!

Ricardo Sousa


